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ema q MnLA d qa 
Não nos parece que o parlametto feche 
os !trabulhos-ta “sctunl: sessão; sem votar à 
Jibérdadeido tommercio dos vinhos do Douro. 
= 10 Dig=s6 “que se-Lévantam «david ,besita- 
-ções e receios. Tudo será desfeito na iss 
cussão; como júico está Barbistoria | do, pas- 
sado e na prática presente. ole 
vo Aréxposição, doi rsystenta sáciual: é ja sua 
maior condemnação. Mais de uma vez ella 
tém. sido feita mas>crilumdas deste, jornal. À 
restricção é toda artificial, illusoria e tende 
perpeluato uma: situação que, mão, póde se- 
- não ser funesta para O maior numero em, no: 
fio: dis” devidas /desum pequeno DUMero. . 
Todas as nações vinicolas, apesar da epi- 
demia queidevastou ab vinhas, | somunciam in- 
cremento espantoso na sua-exportação,e nós, 
porque: não retrogradomos, des Um, janno do 
outro, cantemos louvores! 9 
sum Nestépontm;'co qb mais  (conyóm, saber 
não é se o algarismo que representa 9, nossa) 
exportação “em um: periodo «recente é maior 
do'que'o desiobtro «anterior. Se o nosso ga- 
nero continuou a ser apreciado, como, nin- 
guemi “duvida; o queiteria acontecido, se não 
fóssemros'córies!, as approvações, as gnias e 
outros engenhosos recursos da protibição 4) 
é que o consumo do vinho portuguez teria, no 
seu súgniento, seguido a «melhoria conside- 
ravel que teve o vinho de Hespanhaje o de 


ob por am 


Franca; como!já mostramos em-relação, ja es-[ - 1 
es ; “|xado comi;o direito fixado para: a classe em 


te ultimo, em um dos artigos anteriores: 
aler O ceffeito deste augmenta de exportação 
foi tal;:que nos documentos relativos 20 mo- 
vimento commercial da; França durante 98h) 
no'de 1860 encontrathol>o, com referencia so 
anno Baterior, eolculndo:para algumas, quali- 
dades: em 86: porcento; e para outras em 53 
por cento. pel Oinr b viaiui 
“+! Desde 0"1:º «de janeiro d'estessang; pelo 
modo icomo:se regula: o direilo,;estamos per- 
suadidos ques exportação: ida, França deve 
seguir «em/ grande iaugmento , /80 | passo que 
ficaremos manietados sos: preconceitos aque, 
teimamos rem: prestar culto, sfugindo do. cas 
ntinho: verdadeiro da prosperidade do Douro, 
- os Não obstante serem quarenta; Os; portos 
que desde 011.9 de janeiro: estho-abertos na 
Gram=Bretanha- 4 importação do vinho, a ve- 
rificação «das qualidades para-o pagamento de) 
direitos 'é"sómente feita cem doze, -a saber: 
“Londres, oBristol, Folkestone; - Glocester; 


- Hull; Liverpool, New-Gnsilo, RT Sou- pera 
= hampton, &l asgow, Leith: e Dubli “| dos depositos. + it) 1a? esth 
ia sau LST COLETA “Br RS de|. Quando os “empregados: da alfandega! 


“ vinho engarrafado; póde «ser; feita por todos 


os quarenta portos abertos; ao commerciodo 
vinho) Veremos ocaso gem «que: este vinho 
ode“ pagar “outro direita, sem - servo de 2 
Shi, 'b'd., que foi estabelecido é generalidade 
dh sa classponsit cu aredes cobbuinho mi 
111; Como lo conselho dasialfandegas: Drilan- 
bias atinallon as instrucções que havia dado 
êhi 1860 “patacos commercio; do; vinho, resta: 
4uiido novas provisões para regularem desde 
4º de janeiro! de 1861, sa esses documentos 
quoinos' vatiros “referir, parecendo-nos quo: o 
conhecimento: exacto «doque «determinam não 
fica “deslocado: n'este'lugar; nemsdeixará «de 
interessar sos nossos leitores. «is 
«2 Notictó da importação, a declaração re- 
Jótiva 4"qualidade "do vinha! poderá: ter re- 
fererícia unicament esignação “da: pauta, 
“do “vinho branco ou vinho! tinto, sem: allu= 
são 4 tata do “direito que dever pôgar, se- 
gúndo a força alcoolica.. lecoen O 
“E, fportanto, o vinho; estrangeiro adímit- 
tido em deposito nos portos da Gram-Breta- 
nha, sem determinação prévia do direito que 
lhe" pertença -págar; ese; em quanto está 
asas es 
" ""COUSAS E LOUSAS: 
cura somos seloil p Erg 06 26m ,2olnz 
Panis 6pe revensinoDe:4861. = 0! 
anesb 4.0 corno tiago mn Obumau 
rticularidos quecha- 


peito ao pr 
França que 


“2 “O 'chefo da casa recebeuco padre, soube 
dello a causa “a urgência da visita, “mas re- 
“cusou deixál-o entrar nu quarto da moribanda. 
O padre grego” réplicou “em “nome, da bivi- 
Visação, da reciprocidade do tolerancia devida 
aos” russos) “é do respeito que ninguem dei-| 
xa de manifestar para com os'senlimentos 
“religiosos na hora sulemnissin do fim da 
existencia “Mas 6 director resistia? | 
* *"allegava o bomido'homem que'o rega- 
Jamento da casa devidamente 'approvado pela 
-nulhofidêde! compelênte; proibia alé a'ce- 
Tebraç unlquer cerimonis'dos: cultos 
mi os“pelo Estado,'e, que o rito 
'o“lintra esta 
qualidade. Da o COMOX] 
PUT A final a! BOB rasão sovegoum' Os: escru - 
“pulos do director, é o'padrê teve! permissão 
ara en 
AUEtâciE ás Como! visita, com a coiidição 
êm, de que estê québrantanênto da dis- 
“cipliná' interna” se não repetirio. “o & 

frêo 4Mmiilher! morréu;'e“0 padre! teve de 
voltar lá parsos officios funebres. Ahi éque 


forais elas |“Na 'ópella” não podia?sér) Fóra 


“po escriptorio do espediente; RUA DA PERRARIA DE BAIXO ni 
sigR Ate ho cnc PA pl AO francas da porto = ANNUNGIOS n CORRES 
o: e O Am fios o referidos nonlincioa, do Beneriao do 26 
ndo aa) ) o. ho) b 4 Y 


quot) - 


jó quo da enferiia, não como) 
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“jno. deposito p se declára que se destina ad 


embarque e não do consumo, tambem se; re- 
exporta sem, verificação 


cada marca ou mais deumo, se a alfandega 
assino julga! necessario, é ensaiada , por 
meijo-ida dislillição,; antesudo impauador de- 
elaran cousa alguma. “Quando as vasilhas de 
cada marca forem mais de oito, pelo menos 
de cada serie de oito, unia d'ellas será su- 
jeita: do-exame:;/Do mesmo modu se, proce- 
derês quaúdo/os: toneis ido xinbosmudarem 
de lugar «sobua regimets dos providencias que 
regulam: 05 depositos; nas alfandegas ibrilan- 
nicas, porquento a: taxa do direito que; lhe 
competia deve. it mencionada noctitalo que 
acompanlaa, expedição do: genero. ; 
Os importadorescou  proprietarios do. vi- 
nho; pudem, "antes: da admissão do vinho no 
deposito ou em quanto está armazenado, (Sur 
jeitanvão «ensaióilegal qualquer amostra, pelo 
qual se-fixorá-o- respectivo direito. e 
1 05 empregados a cargo de quem estão 
os ensgios;alevolicas mencionam em: lodos os 
decumenitas os: resultados dos seus ensaios 
com, referencia a estas classes: . z 
A-— vinhos: contendo menos de 18 graus 
add MIA «dt sb ani? 
b 2 vinhos contendo menos de 20 graus 
decaleooh vo! ane Isagelés gobnid. sum) 
“11 C= vinhos: contendo. menos de 40 graus 
de Alcoel. , bles ê q 
«1 Bi— vinhos contendo: menos: de 45 graus 
ge alcool. t 
O vinho destinado. 


( qoncih 
ao consumo será ta- 


que foi elassificado;; e0 vinho que mudar 
de armazenagem, segundo os regulamêntos 
do: deposito, será igualmente taxado: no lo- 
calda. recepçã 
vier: indicada no titulo da expedição, no caso 
dosnegociante não reclamar a faculdade de 


»|9 declarar: conio sujeito a uma tóxa de di- 
reito inferior á que foi votada no registro] - 


do deposito -ou nó lituloida expedição: N'es- 
tas circumstancias, cosvinho será novamente 


que-os empregados vfiscses se tenham asse- 
gurado que o vinho sujeito ao novo exame 
não: foi adulterado por-nenhuma fórma.' 

Os vinho: que -fôr melhorado, mistúrado 


gimento “de direito, será novamente exami 


nado pelos «empregados - competentes antes 


suspeitem que os vinhos engarrafados «con= 
teem 40 porcento de alcool, deixam de per- 
tencer7:á-classe-C re! devem 'ser sujeitos aos 
mesmos: exames e nos mesmos: termos dus 
vinhos em vasilhameso! vs 00 
“Ovvinho; em contendo 45 por cento ou 
mais de alcool, deve ser considerado: como 
espirituoso misturado ecomo'tal sujeito a 
outro direitos sono cio a esiok 
“NO mercado da -Gram-Bretanha “amplia, 


as: facilidades da admissão, maior variedade 
dequalidades, 'o'quer“procurar na força al- 
coolica"a determinação ido. valor pars que o 


+» [direito 'seja- pago n'essa' proporção. 


Em: frente 'd'esta situação, o nosso sys- 


um certo cheiro, e até por um certo pre- 
ço,-porque (dizem os tnais sybilinos aposto- 


nho do Porto nas: mezas inglezas. « 

Era mister que a sociedade 'ingleza ti- 
e Cad 
sacrilegio 'horrendo. :No:quarto da defúnta tão 
pouco." Seria escandalo grave. O director da 
casa, depois de muito scismar, deu ordem para 
que levassem o corpo para'um corredor escuro 
evque nesse sitio retirado pudesse! o padre 
exercer as'suas funcções, de modo “que a cor- 
rente do ar,-tmais forte nos logares estreilos 
doiquenassallas'e quartos, expellisse depressa 
os'sons'hereticos da oração heterodoxal Assim 
se fez''com zanga! do sacerdote, scismatito”, 
e grande edificação das almas catholicas. 
v Nesta curta emuito: verdadeira” historia 
verão os meus muito nobres muito antigos e 
sompre lesés compatriotas, patrícios é amigos, 
que 'a” borbaridade ea intolerancia' são como 
o“bicho da traçs. Assim como este não res- 
peita os livros de maiur merevimento, nem 
as" mais (finas télas; nem as mais preciosas 
madeiras, lombem a barbaridado e a into- 
lérancia-se introduzem nas melhores legisla- 
ções, nos mais perfeitos regulamentos, e nos 
usos da gente mais civilisada. 0 

“A França 'é na verdade a Grecia ea Roma 
dos nossos" tempos: Pois apesar d'isso mos- 
tra-se és vezes mais absurdamente selvagem 
do' que outras nações, 'que se não” prosam 
de marcharem na vonguárda do progresso 
da humanidade. b 

O governo francez' não anima, nem pro- 
nege, nem approva estes actos de intoleran- 
ciã “ultra-catholica:'Elles brotam espontanea- 
mente das fibras' amoraveis do' coração dos 
fieis.A 'almo devota “sabe combinar o amor 
do proximo e a caridade christã com toda'a 
especie de flsgicio comtanto que seja para 


4 AMI p 


que cuida que o él" 

UA atadenia franicéza chamou para os seus 
que Richelieu mudára de 'tasa de Vi- 
onrard para ó palacio Mazárino, Gui- 


N 
banco; 
cénte 
zôt protestante, Lacurdaire frade, Cousin phi- 
Josópho 'da eschola* de Voltaire," Dupanloup 
holtramoritano, Montdlembert' jesuita livre, e 
Mórimés! epicureista “afamado,” Béiu 50/16 que Esta senhora passava nº sua vidavora na'ca- 


dt 


veio do Porto. 


es réis — PROVINOIAS-Irimastro (franco): 
O rólo = repetidos RO réis — ansUMGIos 
por conto = Qualquer artigo om relação com o programa d'esto jornal, sorá publicado gratultamenta- 


s "PROPRISTANIOS: Mc. MIRANDA — lã. 6, CARQUEIA ' 
E O O 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 


* 108 — Preço da assignatura, Br wimêsi 
PONDENOL 


emovirtude da classe que) - 


bem da! religião!e “para honra de Deus, ou]. 


por linha, à 


vesse. pertbanccido imovel cotno és cepas 
durante estes ultimos, vinte; e cinco annos 
para a, sujeitarem aos diclames do systema 


«p- No caso-do consumo, vma vasilha “del que: deixamos exposto, + e.,0 qual, se na;theo- 


riardiz o que repetimos, na prática admitle 
o contrario, -se não que o digam as puiasçe 
as casas, é o que se lem passado algumas 
vezes-nas dokas de Londres sob,o regimen 
da produeção .e da qualificação arlifi 1 
+ Se 05 Douro, não está prospero-c0m esse 
systema,,se, elle, não é seguido nem ,imitado 
por. nenhuma das -nações exportadoras. de 
vinhos, que-cconcorrem £0m! Portugal nos 
mercados do mundo, porque; razão bavemos 
de insistir; no. quesmão- ten! defezar nem 
utilidade ? ut ge 
O Doura-carece de liberdade para, ven- 
der oseu genero de producção mais .valiosu 
e carece -de credito, pata o não sacrificar so 
embolso:promplo dos gastos da cultura.e do 
fabrico. JS 
!» + Não dissimulemos- as dificuldades que 
offerece organisar um: estabelecimento de 
credito para o Douro, cam applicação espe- 
cial 90s vinhos.;; mas. estamos, convencidos 
que é mais facil achar um; systema de credito 
que se concilieccom. a “liberdade do com- 


sz vb a 


r|merciosdo. genero-do que nenbum que se 


possa: fundar com ass restricções, sophisma- 
ticas do systema actual. soros pl 

«Esperamos que: a camara dos pares cor- 
responderá pels sua ilustração ao que espera 
do seu. voto..a prosperidade de uma. parte 


do reino, sujeita ainda a um regimen ex- 
cepcional e vexatorio. « 


“PARTE OFFICIAL. 


SynopsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoA N.º 97 pe 16 DR FEVEREIRO. | 


MINISTERIO DO REINO. 


Portaria louvando o governador civil do 
districto de Lisboa: e seus: empregados pa- 


unico cumplice no roubo e assassinato com- 
meltido no concelho de S. Thiago de Cacem 
que” faltava prender. 18. 0h 
— Decreto ordenando que a nova edi- 


tencente a José Pereira Reis e mais herd! 
ros do conselheiro Agostinho Albano da Si 


[a “preparando a faculda- 
dede: medicina “da Universidade; € 


| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 


mo e estabelece outras | providencias relá- 
tivas a despacho de mercadorias. 7 


janeiro-(resto) a» varias classes. 
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E UL- 
| TRAMAR. |, 


maritimo. 


ficando sustada a' marcha aos que forem jul- 
gados incapazes. 


E 


anda atrazada' bonsctrinta annos do movi- 
mento aclual'das ideias. . não disse bem... 
das paixões do nosso tempo. 
Aexaltação catholica de certos fieis e 
de muitasdevotas de gesto bello estenro, como 
El-=Rei-D. Sebastião, se oblivesse a permissão 
«30 menos tacita == de accender uma fo- 
gueirasita religiosa em honra do bemaven- 
turado Patriarca S. Domingos de: Gusmão, 
queimava logo: Cousin, Mérimée, Guizot e 
quasi todos «s' restantes academicos.” No fim 
da funeção não digoj que para mostrar im- 
parcialidade lançasse nas chamas 'o padre La- 
cordaire, jmas sempre lhe hoviade chamuscar 
o péllo liberal: que lhe despontavdo vez em 
quando! 
Aintolerância religiósa é agora muito mais 
fogosa depois que as paixões polilicas a insti- 
gam é favorecem, Alegremo-nos de não vêr na 
nossa bôa terra estes terriveis: males, mas es- 
tejamos de 'sobre-aviso. A intolerancia entra 
nas nações como-D:. Basilio em casa de D. 
Barlholo, dizendo sempre :—pace é joia'sin 
con voi—A paz e a alegriaisejom cômvosco. 
E depois é o que todos ' sabem, 
Mas notem que''a intolerancia é tão cri- 
minosa quando; a exercem os falsos calholi- 
côs desprêsândo: os preceitos earidosos do 
Evangelho, como quando “a acolhem e pro- 
fesssm os incredulos, os impios, os herelicos 
ou os“ indiferentes. E' sempro má. | A' tole- 
rancia e q liberdado essss é que são  sem- 
pre bôas. E MPR e; 00 
Uma historia traz m outra. 
Eu conheço muito um cavalheiro legi- 
mista “que vive! 6m uma: quinta magnificana 
Bretanhia:9B“hónem' dé 35 annos, alegre, “e 
folgasão como David" diante da: arca, * caçador 
como Nemrod, 'mas'de-sentimentos muito re- 
lígiosos. + Muspo= lenta , 
“1 Tifhha uma tia: de 79nnos,* que lhe dei 
xárs grandes cabedaes herdados: do" marido. 
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00 réis BRAGIL, pelós paquetes; ESTO por semestro= NomgRo APenao 40 rélgm 
DO TelocUE Rn balos de PUBLICAÇÕES LIRA a arma 


ES LITTERARIAS tom 26 por 
Escripto mandado À rodaoção, meja ou não publicado, 


SARA (to ts. o do 
O snr. Lobo d'Avila lou o mandou pará 
a meza um projecto de lei, e mandou igual- 


vU Decreto nomeando. Joaquim José; Pinto| mente duas representações, uma da Santa Casa 


para director. do correio. de, Coruche. 


o, auxilio de capilses estrangeiros. 


Sousa e; Almada pyra a construcção e con- 
servação de planos inclinados; na margem 
esquerda do Tejo. 5 nf tora 

— Portaria. mandando, crear, na capital 
de cada districto, exceptuando Lisbon e Por- 
to, um deposito official de pesos, do, novo 
systema:;: mandando fornecer estes deposi- 
los por arremátação, que deve. ter Jugar no 
1.º de março na competente repartição do 
ministerio; e convidando os, individuos e 
corporações para quem é obrigatorio o uso 
dos pesos a declarar nas secretarias das ca- 
maras dos respectivos concelhos, durante o 


pesos gue pretendem comprar. 


ção entre Portugal e a Gram-Bretanha no 
mez. de novembro de. 1860. 1 
— Relatorio: da secção de mallas e flo- 
restos apresentado 4 sociedade: agricola; do 
districio de Braga, pelo conselheiro Francis- 
co Manoel da Costa, presidentese relator da 
mesma secção. ' o! uia 

— Nata dos. preços correntes, dos fun- 
dos publicos na praça de Londres em 8 de 
fevereiro. de. 1861... . 4 


CORTES. - 
CAMÁRE DOS SNAS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 17 de fevereiro.) 


PRESIDENCIA DO SNR,/ REBELLO: DE CARVALHO. 
Aos tres quartos depois do meio dia 


submettido 190 ensaio e expedido, em vir-|los acertadas diligencias-que desempenharam |abriu-se a sessão,  verificando-se- pela chama- 
tude do direito assim: verificado, comtanto para o) descobrimento e: prisão de José Braz, |da' estarem presentes: 69 snrs. deputados. 


Acta approvada, 
A correspondencia teve o competente 
destino. bo 

Mandou-se  communicar ao governo uma 


ou refrescado depois de taxado para o 'pa-|ção ido codigo! pharmaseutico: lusitano [per- nota de interpellação do snr. Palma ao snr. 

ministro das obras publicas sobro 'a execu- 

=| ção que'se tem dado 4várta de lei queappro- 

que entre no consumo ou se destine a/0u-|veira Pinto] sirva provisoriamente de' phar=] vou o- contracto feito entre o governo e De 

tro' fim, na: conformidade, dos regulamentos [macopea legal e do «compendio nas escho-|Claranga Lucote para a construcção de um 
! Has, até” quo seja: apresentada e approvada ajcaminho de ferroem Lisboa e Cintra. - 


0 sn Lopes Branco mandou para «| 
meza dous projectos delei, e continuou a 


ehamar a altenção das diferentes ' commis- 
É , sões a que foram enviados os projectos 
“Carta de lei- que : aulhorisa: a governo! de: lei que- apresentou na sessão passada pata 
ja pôr em execução «às alterações À pautálque dessem os séus pareceres sobre elles, 
geral dos» alfandegas de: 23 de agosto ulti=lporque versam sobre importantes ubjectos. 


Táâmbem chamou -a altenção da com- 
missão de fazenda sobre arepresentação apre- 


- — Annuncio de se lorem, expedido assentada no'ranno passado: (em que“a Santa 
ordens necessarias para o pigamento no dialCasa da Misericordia do Porto pedeque: se 
portanto, a sua área, convida a aproveitar |18 (do corrente dos vencimentos do:mez -de|lhe paguem as sommas dé que: é credora ao 


Estado. cd! w5l + 

Osnr. Arrobas disse quenm dos projectos 
aquese'referiu o snr. deputado, e que fôra en- 
viado 4 commissão do ultramar, for por esta 


Portaria a» chefe de estado maior de enviado 4 commissão de legislação, que a 
tema diz em theoria quera: Gram=Bretanha) marinha, em additamento; á- portaria tegu-| camara tambem mandou ouvir; e logo que 
só-há-de” beber: ums certa “e: determinada | lamentar d'este: ministerio, datada: de 12 delesta dê a sua opinião, a commissão do ultra- 
qualidade sde- vinho, com um certo gôstoe| dezembro ultimo, relativa ao: recrutamento |mar se apressará a dar o seu parecer. 


O snr. Comara Leme participou que a 


— Outra ao mesmo chefe, dispondo que commisssão de guerra nomeou ao sur. Pinto 
los do 'systema «dos córles, que é tambem ojos marilimos recrutados não sigam para alda França para seu delegado na commissão 
preço que torna distincto e apreciavel o vi- capital sem primeiro serem inspeccionados, | do orçamento. 


O snr, V. Peixoto mandou para a meza 
um projecto 'de'lei. + 


mm rÊÇçeríaaAaAaosss 


ma, ora em/ uma poltrona, 'soffrendo repeli- 
dos ataques nervosos, e resguardada pelos cui- 
dados do sobrinho de tando quanto pudesse 
agital-a ou commovel-s. 

Mandára elle expressamente mobilar para 
ella habitar, “um pavilhão de dous que és- 
tavam 'á entrada do portal, onde a serviam 
umá-criada e um criado antigo. Alli nem a 
incommodavam as visitas, nem os cães de 
caça, nem 'as fallas menos compassadas dos 
companheiros e amigos do sobrinho. 

0! Antes: de mudar de quarto, tinha cha- 
mado d'uma cidade visinha 0 seu director es- 
piritual, e com elle fizera uma confissão ple- 
na e inteira de todos 9s seus peceados, que 
ainda' depois foi apurada em duas ou tres 
visitas do padre: A final o sacerdote morreu, 
e ella ficou muito socagadinha no seu pa- 
vilbão, mas com uma repugnancia tal a dei- 
xar este mundo, que só a ideia da morte lho 
dava convulsões. Fraqueza de velha | Como 
se houvesse n'este' mundo descanso mais se- 
guro que o do tumulo, e refugio mais cer- 
topara escapor às injustiças da terra | 

A muita idado, a innocencia senil, que 
é tão completa ás vezescomo ada infancia, 
e as virtudes de: que realmente sempre fôra 
modêlo, não davam occasião a que:se lhe fal- 
lasse' em confessar-se, Confessar-se de que ? 
Pobre senhores! Assim passou dous annos. Ao 
cabo d'elles sobreveio-lhe um catharro, e al- 
guma febre. Soube-se logo na freguezia, cu- 
jos pobres eram outros tantos filhos seus , 
e andou aquelle povo alvoroçado à correr para 
a quinta, e a perguntar como is a doentinha. 


ambos entenderam lá de si para.si que era 


dous annos; t 


qada'vez' faltaram com 


— Portaria, Jopyando a direcção .do ca- 
minho de-ferro, do Barreiro às Vendas No-|que as duas 
vos, e, rampl, paro. Setubal.por ter emprehen- 
dido e, concluido esta: importante obra sem |ção, cujo projecto fôra apresentado pelo go+ 


Cópia do contracto. celebrado entre o 
governo e Thomaz) While e Antonio José de/uma representação da camara municipal é 


da Misericordia de Santarem e-outra da ca- 
mara, municipal: da mesma villa, a fim dó 
ividas do Estado áquellas corá 
porações sejam comprehendidas na capitálisa- 


verno n'esta sessão. 
O snr. Mello Soares mandou para a meza 


administrador: de S. Pedro do Sul», pedindo 
que a camara approve o projecto de lei do 
snr. Moraes Soares sobre a creação de cau- 
delarias. 

O snr. Menezes Pitta mandou pará a mezá 
duas representações, uma da camara: muni- 
pal e moradores do concelho de Caminha, 
para que seja creada uma nova comarca'con;- 
posta do seu julgado e unindo-se-lhe o de Villa 
Nova da Cerveira, e outra do concelho do 
asylo da infancia desvalida da cidade ds Vianna 
do Castello, pedindo a concessão de uma penna 
de aguada do extincto convento de Santo An- 


mez.de março, a quantidade e qualidade de|tonio para uso do mesmo asylo. 


O snr. Chamiço chamou a altenção do 


— Movimento commercial. e de navega-|governo para a justiça de tomar uma provi- 


dencia pela qual não se obriguem os pro- 
fessores particulares de instrucção primaria 
a pagar 108000 réis pelo diploma que lhe dão, 
visto que não recebem quantia alguma: pelo 
thesouro. 

O snr. Thomaz de Carvalho pediv ao snr. 
ministro da marinha que fizesse activar a 
expedição de documentos que pedin pelo seu 
ministerio, e dos quaes carece para dirigir uma 
interpellação a's. exo.* 

O snr. ministro da marinha disse que 
tomava nota e procuraria satisfazer com bre- 
vidade ao requerimento do snr. deputado. 
O snr, Ferreira Bastos mandou para'a me- 
za un) requerimento, pedindo esclarecimentos 
ao governo. “ 
O snr. Fonseca Coutinho mandou “para 
a meza uma representação da camara rural 
de Porto Alegre, pedindo que a camara ap- 
prove o projecto do snr. Moraes Soares so- 
re caudelarias. 

O snr. Rodrigues Sampaio mandou para 
a meza uma representação da camara muni- 
cipal de Alcoxete, pedindo o mesmo. 
O snr. Pinto de Almeida chamou a at- 
tenção da commissão de fazenda e de legis- 
Inção sobre os dous: projectos que estão su- 
Jeitos ao seu exame para se acabar com a 
pensão que percebia o conde de Penafiel, o 
que julga que ainda hoje é recebida por sua 
filha, e outro para regular as moralorias por 


dividas ao Estado, para que não continuem a 
arCEa EO 608 TETE seio 
contemplação alguma com os pobres, 

O snr. Mello Soares disso que o" pro- 
jecto relativo á pensão do conde de Pena- 
fiel não foi á commissão de legislação , com 
quanto nás. sessões antecedentes lá livesse 
ido e se tivesse occupado d'este assumpto. 
O snr. Justino de Freitas disse que nem 
um nem outro dos projectos a que se re- 
feriu o snr. Pinto d'Almeida não lhe consta 
que estejam na commissão de fazenda, mas 
quando lá forem, serão examinados e a com- 
missão dará o seu parecer sobre elles. 

O snr. Santos Lessa, por parte da com- 
missão ecclesiastica, mandou para meza um 
requerimento - pedindo esclarecimentos ao 
governo. . , 
ORDEN DO DIA. 

Continuação da discussão da previa apresen- 
tada hontem pelo snr. Fontes 80 projecto 
de lei n.º 20, 

O snr. Sousa Machado disse que o pro- 
jecto póde e deve ser considerado debaixo 
de dous pontos de vista — o da convenien- 
cia e o da legalidade — e sendo este ultimo 


CESINUVUSR SST ãa, 


curaram persuadil-o que era necessario que 
a-ama' se confessasse. 

— Se morre sem confissão, — dizia o 
cura — póde ir para 6 inferno, e os criados 
tambem por terem contribuido para isso. 

» — O' senhor cura, pois a minha ama ha 
de ir para o inferno? Ella, a virtude em pes- 
soa, a mãi dos pobres da freguezia ? Esta ve- 
lha é uma santinha. 

— Homem, só Deus sabe quaes são os 
santos. Pense na salvação d'ella e na sua, que 
tambem já vai tendo idade. 

O vigario não allegou rasões menos plau- 
siveis, porque, além do descanso eterno d'a- 
quella: bôa senhora, era um bom exemplo 
que uma fidalga e rica, como ella, morresse 
com todos os sacramentos. 

— Ella está ha dous annos fóra da igre- 
ja, — acrescentava o reverendo — e em rigor 
o snr. cura, póde não querer enterral-a em 
sagrado. 

— Ora essa, sur. vigario| A minha bôa 
ama que construiu á sua custa a capella-mór 
da igreja, quando se arruinou no inverno de 
1843, e que tantos beneficios fez sempre a 
esta terra, hade ser enterrada como um cão? 
— Então que quer? São as leis da Igre- 
ja, e são justas. Uma creatura póde praticar 
muitos actos de virtude, e um só peccado 
mortal, não confessado, nem absolvido, a pó- 
de perder para sempre. 

— Pois snr., por mim não ha de ella 
ir para o inferno. Se isso é assim, façam 
o que quizerem, disse o velho crindo lim- 
pando as lagrimas com a manga do braço di- 


Mas tambem o soube o tura -e O vigario, ejreito da jaqueta. 


Emfim, o cura escolheu um dia em que 


propício -o ensejo de 'chamar ao rebanho do/o sobrinho da tal senhora tinha ido á cidade, 
Senhor aquella ovelha tresmalhada havia já/e entrou-lhe por casa dentro de sobrepeliz o 


estola, acompanhado pelo vigario, e por um 


Se" bem 'o conversaram, melhor 'o pusé-|marmanjo que tocava desapiedadamente a 
ram-por obra. Primeiro foi o vigario saber 
floticias "da senhora.” Depois foi o cura. E de|se conhecia em toda a Bretanha. 
“eriado velho e pro- 


mais roufenha e desagradavel campainha que 


A pobre senhora não tinha sido avisada 


“sas 


| 


que está em discussão, 
para dizer que, em 
cional, entendo que! bo 
uma lei que a pe mol 
tada sem hay ) porá o | 
derador , por isso que a execução 
pena é irrevogavol, quando todas as outras 
penas podem. sor minoradas; ainda dopois da 
«Sua, execução ; q n'eslas, termos entendia que 
não so. póde approvar o artigó/2.º do pros 
Jecto; por ir de encontio” á constilbição:, o 
mesmo porquo não vê que essa disposição 
seja do grande conveniencia. 

O escravo não temo a morte, antes são 
frequentissimos os suicídios eulre os escra- 
vos; oque elles temem é w! frabalho; é 
não) acha” que tres assassinatos coitinettidás 
no, espaço ide: tres: muzés' e vem vi 
pontos da provincia de! Ahgóta” 
sullicianto: para levát o govékno a própôr umha 
medida desta: ordem', porquey'só 'semelhans 
te cousa fosse bastante) que lmedidadovés 
ria propôr o governo park punik'tres ástas: 
sinatos .commettidos «dentro do puugoS' dias 
ema Lisboa? atmamo ob. ouontimasnpo f 
ot gillnfarido, pois queZna” disposição! "do 
artigo: 21º do projecto” do'Iui'n(º 20 “nêm-há 
legalidade para: a; vothr:, nem“ convetifontiá 


ou a palavra 


ler hi 


para ser adoptada pela aflicmativa da quess| nbr conhecido 


tão prévia, astov é que! a-crmara hão! tem 


poder, pararallerar 008 7:%0do! artigo 7hvda 
Cantasmno- sb culnbnos eb emobriour a T6y)-i 


1000 sat. ministroda marinha, comóçando 
por mostrar &-necbssidade a portunto!a cons 
veniencia desta lei; 'neterindo  as'roblainações 
que se; dirigiram «dor governádor gáralrde Anz 
gola, jpsdindó providencias! contra os asshs=| 
sinos, je mé dizendo que) seessas: próviden- 
cias não fossem tomadas; não podia reprimir 
se,0, furon do povo;.disse que' tento: justifi- 


cado a representação d'estav propusta «de hsi;) 


o passo; da: questão; da: legelidad-so rapred 

sentava deslocado; porque: não eia nasc! 

casi 

mia disculir-so: map depois vdo artigo “2.º 
ello. ; á 


rutoégiM 
- su: Que todos reconhecem “a nigcessidade de 
se lomarem medidas park itrafquilisarêrios! 


habitantes da provincia: dovanpolá, “6: não) é] 


n'estas cinçumsiancias:que:so devem 'pôt-ehel 


Daraços á medida quo'ser propõe, Com o pres: 


- texto deibquerátaca «dá: Carta Constitacibnal, 
quando, é certo; que «muitos artigos d'ella-não! 
vigorum, porque não podem vigorar nas pro”! 


vinciasultramárinas, aonde, por exemplo; não | 


ha juizes dei facto! ques «constituição 'deler= 


mina, mas que não póde haver, porque não 


ha elementos; pará: os constituir.) 0 

:v A primeira nocessidade das províncias: ul-! 
tramarinas é, bayor-h'ellas tranquillidaus “e 
segurança-publica/para-ellas poderom iesen= 
volvor-se, porque a sua prosperidade não lhe 
póde ser mandada em portarias; erobviar á 
approvação de; uma lei 'de-um caractenspro-! 


visorio como «esta, «é que tem por fimbesta-). 


Delecer,essa segurança publica, tio lha Pare- 
ce quoseja o meiô mais curinlvde atender 
ás necessidades da provincia de:Angolas /v* 
ordem). sustentou e mandou para a meza rita 
proposta «para que: o projecto com a:inoção) 
que está-em cima da meza sojaoremettido'á 


cemimistáa dealozi lisar-gom 
“toda acbrevidade.;; Tm colo na 


Sendo: hpoiada,; ficourem discussãorcón=| que, intenta seguir. » 


junctamentepcom “a questão próbia, 

+ Gontinuando a discussão; Liveram vinda 
palavra a favor idá proposta os shrs: Gomus, o 
Martens Ferrão, contra, que tinda-ficou com 
a palavra resoryadaL quo csnil ss dt 

Osgnr. ntinistro Uas“obras pblicastiman- 


dou parava mezal uma propostávie lei pará! 


ser appróvado: o 'contrácto celébrado entre 'o 
gaverno e osnr.o' Thomaz Whita: evo snr. An+ 


tonio, José de Sousa e Almada:parg a constrad:) 
ção e conservação de plmos inclinados havfnara! 
nie O 


gem esquerda, do Tejos! como 
vi Foi dd commissiu-respedtiv 
O snr. Belchior José Garcez participos 


que 9 commissão de marinha linha només= 


do o snr. Maltos“Corrta para seu delegado 
junto da commissão do orgêmento; , 

2 O snr. presidente, danilo para ordem do 
dia de Segunda feira a mesmaque vinha para 
hoje e mais os projectos de lei-n.9%25 e 23 
d'este auno; lovantou a sessão. Bram 4, horos 
da tarde. b r 


do alo ses mesa by 


ut 


da visita -porquo assim o esigira o curaycom: 


receio de que ella recusasse vecebêl-o;Ão; 


ouvir à campaintia e os ruido da gente que 
subia as escadas, d5suston-sq, deu cum grito 
e voltou-se, com. violencia para a pareda; 
marmurando :— « Já me vem bascar, E' que 
já estou morta; » Depois entrou em uma Ler- 
mura nervosa; e quando o icura-se aproximou 
da cama, estava morta. done fmu 3 
Ocura ainda lhe applicou os santos oleos, 
e descou apressadamente-n: oscada; antos que 
chegasso o sobrinho. A Jet 
— Ao menos; — disse elle;para: a viga- 
rio ao voltar-para a igreja —o exemplo está 
dado. Para o/publico-é comoise morresse tom; 
todos os sacramentos. bi cmi 


Ao mesmo tempo o criado e a criada gri- 


tavam desesperados que lhes vieram a casa 
matar aquella pobre senhoras e que Deus não, 
podia approvar ;semelhanto procedimento. 

D'ahi a dias dizia o periodico da capi- 
tal do departamento : 

« Falleceu na quinta de * * * a snr,º Ru- 
lana. Graças so zêlo evangelico do reveren- 
do cura da freguezia, as consolações da ires 
ígião adoçaram os seus. ultimos, momentos: 


A terra seja leve a/esta digna senhora, e que]; 
Deus recompense o respeitavel sacerdote, que, 


nós todos estamos acostumados a admirar no 
sou santo; «tnister de pastor das almas!» 

O sobrinho não foi da mesma opinião 
que o'jorhal, o na intensidade dasua ma- 
goa foi queixar-se ao procurador imperial, do 
cura que, alliciando o criado; fôra causar é 
pobre velha a; sensação terrivel que a matá- 
ra. O procurador imperial reproyoú o: faclo; 
mas aconselhou o cavalheiro a que.sé não 
queixasse oficialmente é assim ficou.o negocio. 

Excesso de zêlo, ambição de fazer ser- 
viços á Igrejas desejo de: dar scelebridade ao 
seu nome, é espirito deproselytismo,- n'esta 
occasião ; | completámente inutil, lemocivo: 


D'estós casos acontecemmyuitos nasdprovin-| 


clas, emalgunias das quaés, ovolero foi até 


desta | | 


la generalidade: do projetióquo cum + 


que tácdo serilangads! sobrava celasso 
Segundo nos dizem, o snrº José Todos! 
abthogoihe proposta, Ue se tonvocarem 
us" pharmacenticos de Lisbéa para está reu) 
ão, expoz claramente as-disposições 'da-lbi 
! jencia -que havia em 
se aggremiarem os pharmaceulicos para os 
fins designados nho has Idi. 
Depois d'alguma discussão foi unani- 


eg 


e egualy 


“0; sn: Telles rde Vasconcellos (snbra:a). 


sim 


| 


'n9;-comêço. dar questão romana, poderosissi 
mo, e sempre: propenso a tirar a0. principio, 
religioso ajespontaneidada, que é a sua prin 
cipal força. Os padres administravam, Os sa; 
oramentos: aus que os;não. podiam; e ompre- 
gavam n'esse; serviço. a severa oxactidão, | com 


TERIOB. 


IS0A, 17 DE FEV 
art. do «Comme oBlad)! 


«'A 'grandé “importancia d'ust o) 


de: necessariamente fzer” quelmui 
maquéi Velhativ reparáe-so das iydrt 
das no ma 
de'tichar 


Inetosºtageis dao conséguir. 


vb “molEstá empresa de Índispiitavel itifidado; 
éJuin hegobio'sériv, São disso" garantia s6gu= 
ra botonte cótiligido e Tespeilaçs! docédis? 


tructor com quem o governo! ebntractBi, 


priricipáes! obras" q 
Reitio “Uni 
"DBu-s 
temaridg! ag: 
do pelo snr.' Casal Ribeiro, 
contribuição; “industrial: 

vv Bis tomo lambom o mi 
conitardo-fawlbis se rm toh 6 
o Tê Os pharibacaúlico: 


a nova lei d 


virtude da nová"lérod 
baições! ditectas: vivas 
om Ronei 


23 olnagarirol 


tos: pharaidotuticos!: 
lhes stonvitha ou mão: y 
tratireii dadivisto propbréional do inipost 


Memento, Aparo xao dibrora santanipais pa- | 
pliarmaceulica a q; 


ra a classe pliarmaceúlic ggremiação , 
a fim de estolher o gremio os Sus collegas 


quedevem repartir a 'decima pelos estabo= 


“gol cod 


lecimantos. o siuqui coionp 
Decidiu-se tambem, qu 


lasses;/para 
“elas. 


tura mndernay vo cuíso supperior, do Jetras) 


S. exe * depois dal expôr osimotivos;pon 
Quoiay ragoryaquellmcodcira; passam d) in- 
rodneção do seu icurso, delineando .o!plano 


b vá: 


[da gstenlsogué o 
=tusu 


E 


jornal do hoje; que o eferidosaroo parece 
estar fadado, para substituit as, fampsas obras 
de Santa Engraçias como co donos er 
pot Tambem nos tem parecido o mesmo) 
assim; como-à toda; ajgente. Mas-pára que não 
continue sajparecer isso é que asi obras fo- 
am, suspensas, segundo chos informam, Pri-) 
meiro que: tullo cumpre assentar no. modo: 
como o arco se;ba-de iconeluir,'9;:é isso,.0) 
que, está, sem se resolver, Custa; a acreditar, 
que isto assim seja, mas esta, é-a verdades, 
Temso preparado pedra, — Lem-sa atirado 
conriella, para cima. do arço, «tem;se- gasto 
muitos, contos; de reis, mas não: ha risco 
nem projecto definitivamente approvado |; Re- 
solyido como, foi ha muito; que não «fosse 
o primeiro projectado, nunca;so traciou de 


E >=" "5" 


que,o agente ;fisca] arrecada 'os tributos! 
Em, Portugal não, ha, d'isso, o o esp! 
tn religioso é muito, mais profundo, do. qui 


em França, E ahi está porque eu não mal- 


digo da nossa civilisação; por mois. nachi 


que pareça dos inyentores do gaz ou a08 phi- 


lantropos da, geração espontanea.., 


, 


' mM 


Agora lheatro. gols baletii a 


nho euas alviçaras. 


| Comegarei por traduzir 0, litulo; «Os 
desavergonhados». “Que tal acham? Eu. não 
gósto. | Outra traducção. «Os desaforados». 
Lá é melhor,- mas. ainda mé, não agrada. 
Busquemos outra; «Os descarados», Ah! Esta 
sim, que é hõa. «Os Descarados». é stitulo 
maguifico. Alegra o olho -aquem «lê: o, car- 


taz e obama, or povo a. comprar bilhetes, 


o Com 


o substituir por outfb. 


y 
tp dl de hoje occupando-se do con- 
tracto fato Entre,o governo e os snrs. White 
e Almada; para os planos-inelinados na mar: 
gem do Sul “doTejo,s diz -o seguitito! 


Isto parece in Ê. 
commum» n'este- paiz. “Com as obras do la-Jeleito para jurado commercial o sn! 
zareto suecedeu o mesmo; Mandaram-se fa-| 
iquet foram lembrando e só; der 
pois-derfáitas umas -e de: estarém' outras bif [danitnio que «sllegaus 24 — ais au mnomem! vo day Base 
andármeiito é que foi ordenado sb” proctlesse| “* mlevação dedesconto:=0 Baco consta que suja *empregado -no; escrip! 

Gola doglntorra elevou o desconto do”7'a Bjnosso"t les 9 dBraz Pisanapez o o bnga 0bn 
da|por cento. Ignoram-se as causas quo deter-| Antonio da Silva Basto, empregado no 
minaram esta elevação de desconto; os tela-[«Braz Tisanas, moredor na rua da-Eabrica. 


nem) as 
4 j ra 6 
por todos reconhecida Não só os dasastros 
inevitaveis do inverno reduzem muitos navios 
4 necessidade da reparos dispondiosos, mas 
ainda em tempos ordinários mm porto com o 
tnôvildénto do” nosso, “enreto alisolutameénth 
do um meio facil/t' seguro de reparar na- 
elos idegrandes c pequenas tôneligeiis, Ou- 
tra cireunistanela dinif GSUA Ucom aan dido 
esta “empresa tório “dE háximo valor para o 
|pofto ds Llsida E quie a” dossa pl j 


ha pouco sé fez com grando dispendio, De ; 
resto, “o nosso thesunto Letiimheios! pura tudu. |gramitnas 'que devLonúres foram “Uirigidósoa 
moN'este paiz totá' governádo alguma gérite | varias cosás: consmoreinos nesta: pragutrabias | Te 
que loim quolqueroltro  parecesnos: atérque| mencionam ; comtudoof i 
játtio" Soria .consentidas sem tutor ve iehralor | fara isso rtanha coneurrido o lestado em que 
dus'Bbas próprios individunes fe gocios DT 4es | sa» apresemem dsinegócios politicos: E" gn: 
são ds” provas ide “DOu ndministragão publica |tés prdviseliguo paiasaroalta dos Utsconto der 
e particulal equi essa! gontetom dador «o Julharihfuinpoo cémprostimoi duas sbisoinia 
E loções -&/cônsidarações |lhões declibraso ques iam tobtrahiro praia 
possvass bimiis qui tud orh politica slalieomo [Indias vivo to vb zimar morol aornat nho) 
iifelizihênte porcinaitasofngos al praticamos |-“* 'MReclâmações. = Aflixaramose editaos, 
obsecárani-nos tánto-queo& ndbessário «uitilá | anunciando; quo nas adafinistrações (dos'tres tos, 7 
alguns ?ahhos para:mosviraos desfazendo" de | buirtbs, vestiário phtentes;) desde! 49up 281db|"* José Maria dus) Suntos , o tetrozeiros, em 
muitas núlidadesoqueregiltamos no nieiódo | corrente vhs imtrizes da cuntribuilção predial; 
cobosioi | paralpoderemmsds exan 


tva 


rôcobio | voiviMas Vas ocontapl 
Rodas possihy tér ailbertosa 


phrenesis opsetidarios |: 
v1Ootempo Ho dev frazor pomedio det 
O snr. duque de Saldanha, coro pró 


»Engláterta por múitas das 
e d'esto- genro póssue 'o 
$ 4! Ininilo olizequl iu 0) 
principio fiesta capitalno sys< 
'eihiição las Blusses, 'óstabeleei: 


tento 
jormalvas 
q29q é 


ro da mesma commissão. 


tápital foraba'os 
primeiros ceidatitos que'se aggremikram “em 
impostos “6 tontris 


estão “ey andamento. «ormull o cry 


“Sala da sobiédade: PharniãS 
ceulica Lusitana, Hoúkemmateunias dé mhbil 
"fim doidelibetarem se 
aggrenviaremese pre! 


bros. da corporação ciininarcial: 
109 Hojegé=dbmingo;- erpor is: 
noticias p os oi 
PPA RA a ' 
dtidiAdito 
=Eselção. — fevo hontem logar a clei- |nayvAntonjo dosér Perreiral;oMângét Ighacio) 
mercial |da'Pazohun; suaosentoea , eu dy filho 
corren-|ria' Ignacia-Maciol,uMarianha » Emilio 
te anno. A ossemblea esteve numerosa, ten- |Albertocda OnstapiMangel doiSquza Máchias 
do entrado nai urna 148 listass vor sagori? 
O resultado; da eleição foi o seguinte: |; 
Presidente o snr. viscondo de Lagoaça. |to5, Manoelide Carvalho, 
Vice-prosidehto' o snr.“Frâncisco Gon-|so;Vorgo Firmo-Loure 
calvês decágnismos 0.0! í 
-»1, Secrelarips os: snrs; Judo Antonia de Mi-| vórnador civil-tem!contingadosa!-misitar os) 
randa Guimaçãos eRrantisco; IgaacidrKavior:| concelhos dd distrieto. Na:iquinta (feira per) 
+ sroDiteolorás os-snrs; AmtonioAlvesda Sil=) 
+ AmonioFerroinduBaltar, Antonio Josó)| Penafiel e! Amarante, 
Gonçalves Bragai Ibatandá Seixo, Domingos! 
Barboza Brandão, PaMyVandér)Nios 
oprt, «Guilherme Avígusto”: Machatin Pereira, 
eronimo-d'Qliveiras e; Silva, Joaquimo José) pita! e sarcadeiaz Sua exe) fallouscomiguasi) 
de; Rigusivedo, Joaquim Perdira:Rozasj1Jons) todoszos -presos/endizem -nossgue de ateondo) 
quim Ribeicó/ da FariagQuimarios José de] como Sdministrador:db conselho erdelegádo) 
Almeida; Campos; Junior, JnséiiCaflos Lopesy) doroprocurador regio- trata- do prover) do ros 
Manpel, Gualberto Soares, ManoBl. José-Mam | medio a algumas netessidadesomais urgéntes) 
feio: Braga e visodndo da-Qastro-e Silvãi. 
Dos indivoctas.--Toni o Pont 
andê -Meseantan tam sato O projécto:| em tel estailordardesordem eoirmegutaridade,) 
parlamento pelo snr. | que reclama groimptás provitlencias, (h' «105) 
js 6 úllimamente| «or Em Amarantesvisitõuco Jsarer governador! 
approvado polo: «qlial: é ajcamára! múnici pal [civil ac camara municipal, oujorronrtorio/nos| 
digstwcidadeCauthorisada vó icobrarvas vCansjdiz estar em excellentorotilem, acadeia',| et 
s" indirectas por-alla! les) repartições publicas, na: igteja de S.Gofiçalo, 
asno actos ém-quo (os | Misenicordia, ebospital, estrita cónfrária de 
generos Lributados orem cêntrád'a na cidade|S. Pedro; Paraceoque s.exeM não veio 
“para !cónsumonis io! so ab oi 
“ol Qontearesta medida tem-seandado avhs+| nislnação cdesta última )corifratia-e da (Mise- 
signary uma: representação 4 dirdeção da ASH ricordiapr o abismos quo mus mo qatnsirom 
sociação Commercial, avfim de que estames] |. Nestas misitas caos) cóncelhas iLeimiincorm» 
pares | pânhado n sur. governador civil uib;babil em 
1 ap-|pre E : 
não nos permilte jminído allontamento 108 tartonios. je-tomado 
publicar hojebesta rbprósentação; imasâma- |nota das circumsiancins mais importântes que 
nhã lhe-daresaos: publicidade: para que -0s/|ontontra! erqua requerem: providencias: 5074) 
nssos leilorés:tehham conhecimento dos fan=[ .1-Osnr; governador nivilinão| foiy diestm 
lamentos-que ses allegam para a regeição de) vez; 
contro m| desejavaçse parecoyque: suspende!por;ona.as 
“op Aão Douró; Tem « continuado a |suas visitas; dos restantes conceitos por estan 
chuva, que ;bontem «o» esta noite-foi verda=|proximaa reunião-da) Junto Geral dos Diss 
e lricto , porém allirmamenos «qua; sua exe? 


LARTO |] 


ELA 


, «era: contes; 
te não despresaryhunca;este «bencficio! 
que a lei concede a todabras: 
maior. interesso conveniência. 
A reunião foi numerosa e aldiscussão pros! 
vonque nacelasse dos, phanmaceuticós da ca- 
pilaL ha, muita) e boa: camaradagem, patrio-) 
tismo ;e illustraçãoes) dum sevdo enb ontem) 
Ogsnr: Mendes,-Ledl dou hontem comes) 
co; às suas prelecções na: cadeira; ideslitterar 


mustto o moualjque foi apresentado: no 
la -Acrescentariamossa isto ,0) que rouvimos | 

] dizer ans auyintes do; snr;, Mondes Leal, se) 
O seu, nome não; fosse tão distinclamento cos) 
hhecid; ribbições: manie 
galinenter iostabeleo 


|! Poe annerse spp 
am suspensas as obnas.tlo «arco Ltium- 
Phal da, ruas Augusta; |Diz, (como) gtaça; ula 


presenje quanta, antas, Ss camara 
“para obslar a que o Ê j 
provado. A falta de 'e5 


Ueiramentediluviana.- 
| Qrio Douro: lova-rhojo maisvagõa: é 
maior corrento. 


peça. Pedir quem póde-mandar: já «dizias db] sólo ol 
freirasdo. Tolentino que eram preceitos que| A finalvui 


Que toza reverendissima, nos vícios maisono- 
torios; da ganto mais conhecida. de «Pariz |] 
Fazia -gôsto vêr como; cnhiam, no mel aquel-/os . deputados das «nossas pôries : 
las, sopas tão primorosamente, cortadas | 


camarotes c as cadeiras  dasuporior, O poz | primeira. ordam e-dinda po 
vinho; oceupava os; restantes Jugares.. À que|nos insultar no theatr 
famoso alegrão que teve a patuloia | Jillajmandaram cde senso pensado arrastar, pelas):!; «= Rúde ser, pnelrogou o financeiro ji 
que-ba tantos “annos: traz, na: bôca uma ros|ruas da cidade. A'manhã apupam:nos; ds es] de si, porém isso .que;temos jfoi pago, com 
branco | quipas.e chamamos, descarados |, () 
1.000) | nov Este; ainda por cima, obteye as, honras) pessoa, algi 
populares, Dentro «despoucos, minulos: até nas| Os; fidlalgos, 
saraudas 6, torrinhas sa, repelin ai. phraselitein de-opobretões 1. Pois) 


11 Ora «Os: Descarados» não é uma: peça, 
é um agoite, não: é sómente um, prodacio 
artístico do subido. engenho, é um. latego, 
um chicote, um azurrago, o Ludo . quanto 
nais se possa imagihar para castigo; 6 fuss 
tigaçõos moral dos Lratantes. 1 ouros | bumoro; Roi ouvindo, applaudindo e admi- 


lha,es quedinão «ousava, chamar 20 
brancose ao negro; negro! 
-slos04 publico n'essa noite estava, de 


bom] 


Se 


já |ção publica. 


nindas pelos ieontei= 
búintós; queidentto nto! reforidoprasp deves 


2 | rHO aprésentar mscireblamuaçõess questonham 
sidonté da Gommissão comtralproxtotork paraja produzir, ecqueopodemiisepreitas pelospros| AldaS? Sriava torno asso miau) q92 ggu 
o-mbhumedito &'Gdmõas') padevque so faça | prios!collociados, au vporvoutraso possdds. Pp 

immodiatarronfessa rdo produto “de Lodus ns/01 “Passageiros do Brazil. «s0yapór| 
subseripções ao shtso:Carlbs Tktuz; lhesóuksi= | paquete francer «Guy arinesp entrado nó:Tejd) 
' ond uoIsabbado, condlzio (doviRio-de vsanoiro) 
cup Asbobras dá terraplanáger-da príça do|para Lisboresiseguintes vpasságeinbss a “Eucas'd' Asboata q cdnpaleiror, ma; ruaçdo, 
“| koretóysonde!o' monumento vai ser evigidd, | 0!-José Fertandes; Domingos -huiz dê Re- 

iba randbp João Luiz idos Rezende Janiory-Sora-), 
= Morevu ocgnry! Miguel: Mac-Brido: Quian=| fimide OliveirmiMandol de-Gonvêaç Jusé For 
do bontem davimos ta triste hotíciardo per 


ga: “dooquimBarguseaa Silvulo csumisentioz 


Mas! 
José 


dos Manool; Josá -Pereiia 4 ranciscoRochr 
|Jósécidn' Rochas, “FrantiscoRibeiro dus;Sans) 
José Joaquim: Cardo +) 
Domingos -daiCosta. 
- PVisita-ao districto. — O: snr.igos 


regtessuu no; domins/ 
go ár noites o ol oduir o gup-obsus 
) Emo Penshekivisitoun casar dd câmara; 
a roda «dos .expostóspna Misoripordia,voOhos- 


Id'aquelles infelizes, Affirmaram-os; que-va) 
administração municipal de Ronafiel:séjacha 


6 R na 
tisfeito com q estado em que achouia admi- 


sebrelária, O qual dem iêxa- 


Baiho- enMarco- de; Canavêzos y comp 


enciona ir sem faltara todos elles sem texoé» 
pçhosdesum sBóbvisoa n sup astem ef 


das sLeziriasou da-Conipanhia-dasAgnas | ques pecuninriosy mas caos! bellos ;palagios 
que com elles espon-elles-ganhanam e; man-| gos. ponham companhias, da cavalo, 

teom. Mas protestaram antes ide, pactie; como| custa de que eram capitães, 

11822, | que, so despachavam .coronois ; Pinot es- 


| como os duques ilalianos,.e mais, pessoas de 


oi hontem| bairro remetleram- 
r. Joaquim |individuos que foram presos, na -casa de jo- 
Lourenço-Alves , para-subslituir-o-snr. João) go-da rua-da-Fabrica, .na tarde de 16. 
bnito- de Faris, quer obteve escusa; ipela;fun=|) 4 Crêmossque, ha, 


o fi -lendarem que] com, ay espeda.; Vocês vopprimeim, cam, o, di- 
a tantos por cento, como se fossem. seções | começaram a aprender. a sojencia, idos jalbor-| mheiro.; Os; senhores, eram brutaes a "a 
poSol 

1 


ima deixam-| quezas «los senhores | 
«Se, é que, nos, não) das oviriudes-d'ellos. 55. +,. Jing il 
bra 


iesolução, é crêmos 
os hão de habi- 
ra adminigtra- 


/ 


ministração do 2.º 


Policia. á : 
58 a seguinte relação dos 


ido»snro Antonio -daiS) 


ngano no, que se, diz 
dd 


José goma Bra gas sapateiro; na rua do 
az. tá 


nO se presumio-que José Pinto, entalbpidor; na rua da Victoria. 


Francisco d'Almeida, escrevente, em 'S. 
Sévdscibosanlg o cup asmag zo of q 
* Manoel Pihitos dHuiote, has oFontainhas. 
-2:voAlntónio dat teiroy alíniale; no Mitadouros 
“sie Aintonho” Hintos Cardoso; vorseetor, (Guin-- 
dado. 00 Oliolzsb biz obuT corsa 9; 2953 
-=57 J9s6 JoniulimsGoslho, canmadono na Viellá 
dos Gatos. «Sltsenta noithig sas obees 


Sacçavs, comu sb ini nobros, roimm 
* yatônid:Sdaquim Pereiro, dintoreiro, na 
PaaoDitoitrosulll (loiollina úolod oigintass 
“e Póntjuitiide Queiroz; barbeiro; nastuaçdas 


Aitonio “Gretang, vacmádor/, nais rum das 
ATUADO rezoga qeniaainiv esdara es 2sboT 

| “Emiygio Augusto da Silva, sara modo de, 
vids, “et: Sl: Sebastiãor o ozoJungza didadyais 


Principe. emorial eupslana romuo 


vote Antdtito rd Almeidaa ocigateiro ;-na rua 
dé CAnfOeSioes 1qsm abp omensgis 0 944 aim 


nandes Figueiredo: Bobrinhos, Joaquim Josáj"º'5Fosé Gangnlvas; carpinteiro;de Bannoiroses 
gorem “quev!senchávm jdopontaso horas dha| dar Rosá - Josósda «Aranjove Souin José Sil- 
[restavam do vida: Aisua morte é geralmente |veira de Freitrs, Antonio Francisco.) Domini! 
sentida. Bra:um-dos"mais respeitados mems | gos dé Arâujmabusribys"Santos!rÂntunês da 
talpragui [Cruz Pinto, Manoel Ferreira Loucedeos)!ssud| 
falho de |sonhord!, ob filo;n João: ManoeliPáreira; An- 
| brsonoras|tonio Fernandes da Costa Braga, Manobl dd! 

aiâaio "| Costa ;/Mânvalis dosóundan Fonseca 4 -Aúilonio 
conto vblJosé Caetano, João B, Coslho, suasssmhos 
fencispos|rai, GAllmsp Snfilhada doão RoséiguesFra- 


3 ManidoP de Conceição oalfniate, morador, 
nd Bafana obniooro 192 8 amonnitnos orsm 
[0% AntoniasMaria, cbnebeigo,o no Godocak-srg 
o copnas Maria a Magsida, fenreitozona nua 
9 dedulho. ob eosussr aozoilgagna aosuo 
vo Jofgo Soares; oscrevonto, no;Bomjardim, 
|- li gosê Bent) de Grobaç:-crisdordagsor vir 
[au S.oRvigueestl vb odmiv o mvas sup lavar 
[>< sLesnardo idoso Santosg blfainto; cu Villa 
[Novitinstna angita zob mama comia às 
[0 Tonquiml Assumpção re; Erancisco Basto, 
músicos “do infanterias ni? 18, owntregues ao 
[cómtn anlateto doivorpol Inisioanas otrsmir 
c» imEmadatro:=—=Nóo domingo; prúximotreu- 
| ne-s6 a assenblosigeraludos aecionistas do 
teatro cdo:8. Woão> paras a; celeigão.ude-nora 
[administração e conselho fiscal. rms som 
| 9') Rag esa: — Nacorrespóndenciado Por- 
tóguRovolução de'Setembromlê-so o seguintes 
|o7vba Qomy oluirectorinterinouda sslfande= 
gald'usta idade ;/Nazoroth ; sÓ espera para 


Balsemão;' vs:empregados;'diaqualia .casa (iss 
jost querendo! signiticar=lhe 1a, imprecidajçes= 
timiágão= quenlte votam resolveram promo - 
vér centro 'si ima: subsóripição Iparabastom 
(pra d'un! commenda de Christos que Lana 
oibna vam osllbreceralhey vin: despedidas; A 
doushrera feita muito em-Begrodoçamas- ainda, 
assiay traAspironç mal alguisjantiaasdenqgacia - 
ramona./0QUNaZareth-mligiú-sé; com; 0/ cas dy 
o sabendon gue! era!!verdadoicalo averiguvm 
qho oso manifestação estutm sai enegos da) uma 
Comissão “domposta vila; cifcd; empregados; 
olnosstesdirigin uma odstaçideçiarando-lhes 
ra ncia 10penhorassom muito todas 
sprovassdo:sympathia ique [lho ;dessem; og 
regados-da reputtição quê interinamente 
|tem dirigido, estava: no firme proposito de 
não folsemr» bu principio «ques geropreseguira 
dêsfecustt todo-o donativo -pupresento, qua 
tateva minis: ou! menos; melação «com (08; seus 
attos) desisórviço publico); esque-lhes rogaya 
porissoquesa-omanifeslNção;! não passasse 
dacintenção!, que já sconsideraxas Ea 
pôdoroso prrakgradecimento e; grata crcordas 
ção:1E: sabemos que: esta so propasilo,ó das 
variavel. » esnulisl gozaom 208 qhsaoinini 
+ 0Orkhhes.:— Em Celorico da-Beirg, dis- 
trietovda Guarda yum dindividuo, por nome 
Joaquim! Pedro, foi insassinado. por um, sem 
crido;-chamado: David Corrêa natural de Villa 
Gova, des Tavares, monconcelho de Mangualde, 
O assassino fugiwsi Tem uns,30, annos, 
é alto, magros ;trigusiro e pouco, barbado. 
110 /Bm Villa «Eranca de: Xira deu-se pm caso 
nofavelsib ob eivbry oipanimastolb mas corda 
tios Niumapcasa darua das: Pedras; n'aquels 


vio sua cexc? dlestm cidade Do w! Porto; a! chegada cdomoyo: director 


| ee | ie, 
110 Não havia appellação-d'asta isentença: O | berto 0) descarado, rgargalhada surda, Beam 
personagem: pediu, que: se “representasse sia | dous, espectaculos, um! no; palçosp;yOulrovna|salos, mas vão para a Bolsa com os esqua- 
caio api ab cool soro|drões doSJstusaagentes: Não «correm por esse 

miradospelospovo(nãg| mundo a” reparar aggravos e a desencantar 
mais, obrigam. Mhos-á, obra, papeis distrii | cuidem. que-é «allusão go-muito liso,e avtivo | donzellas coimosas caxallbiros aadantes; mas 
buidos e; estudados) ensaios frequentes, Jens |judeu Isaac Mirés); não: 
saio geral, cartaz nas: esquinas e a peçarem| peran; pelo fim ida peças, Levantoussa;! pegou 


solo. Nãda hd & Palestinazcnm msspus vas- 


exe torageny paraces-| nevolverostudo para desensantar dinhairo, se; 


ja-dgs quem fôr; o venha .por onda sier,,, 


9 »17 | no chapéuw-e foisso embora; sA-plnteia desatob]s o =|Oravadens o mem senhor; Isso agora 
Agora so verão. Que coça-nos ricaçosde a; rio. !A; peça continuou 9, seu cunsosucomo| é delirio, intão; nós 0 atos, Como, os, caral- 
consciencia Jarga tt flexivel, nos.homens-do|a procissão dos- ladrões, nos «Diamantes! da l 
agio é dasBolsa emos especuladores impu» | cordapsilui ss como enb ongroilbs sbmerg o q 
ros; querimprovisam riquezas do o Creso: em] 11; Avindigneção; das. Ronlifices es-ságerdo- — Não são senhores feudaes, não, se- 
«|quanty o démo esftsga metade; de bm jolhol || tes das .synagogas industriags- es financeiros | nhor;; dhes- querem; usar e;cabusar como se 
'| Que sora, nós; jornalistas jvennes que -cotam | foi grande Naeta ag Pr da ad o fossem: OS senhores; fondn Ã 
»n|Orelogio erosvilupeio, ia «defeza- é:1o cataque| tos recolheram «amuailas, n 

Jú ouviram fallar dos «Efirontés» de'Mr. 
Emilio Augier? Senão ouviram; melhor. Ga- 


ros «lag «cruzadas [Ou 2:10 menos. a ultima 
edição de oD. Quixote?) jo ge 


in PAL 


tos. Vocês são grosseiros ,e Jadino mM 
An 


los, HP 


e Fe 
| 


tabelegem iperiodicos cuja força é, major 
dado 


1 “A primeira representação; foi - brilhonto; | respeito. cloelivos etom otnoy nb cory | Ada tim conparde, tropas, Bim, fim, vo p 
Assistia 0 imperador ao especiaculo.. A cônte |. 11 -Fazemos, áinação os favor; da ser ri-l vandade , e. megra, geral, dito 
ea gente mais notayel; de Pariz atulhava.os | cos gritnva-um, dasg logs, no: corredor - da | excepções ««tovôs Leon, tod vigios e fra- 


foudaes, sera, nenhuma 


O, nosso. dinheiro /e, não devemosenada a 
um. Não «somos ealeteiron same 
:Marde-so, de, invejay, 8sg cem) 

hão-de proelra, 


«Diz-se queima primeira, Jeitura da; peça, |rando a coragem do author, do director .do| com, o; devido; comentario e muita visota,á slinheiro, é Ludo,;;Se 0 não, (teem, VÃO ga- 
foita como é de.rigor perante os actores; tre-|theatro , dos actores-s da propria Policia. Imislyrar,  etsiido ababisos o 9 omirow ob 


meram «as parcdesvdo Iheatro, francez, des= | Debaixo do lustre havia poupa gente, E' que]. 
maiaram: duas - actrizesyiintimas «de varios | Linham, mêdo quescahisso com, 6 que, alli s 
banqueiros, e queixarani-se; de dôres de co- | dizia; Balão é que se podia oxclama 1d 
lica tres ou quatro tctotes panentes; de jor;|cabesaqui o Carmg:l à Quo tempestade ||; jcabeça subslituirem 


nalistas 'e réus nos livros; do «diversos capi=| 11 ,:Ão cada, palavraga a, cada gesto, a oada|res frudaos ? us comdaidl avp cond 


talistas. So o caso so, pozesso alli ay votos, |scen 
«Os os pr do orago mali 


| /0)bom, do povo, na singelleza; da qsua | (5, 
[5 innocencia, punha-so a olhar para Então que temos 1008, homens de, trabal 
ménteç; porém: o mais elevado personagaro|os:ramarotes,- e tantó Mira parada direita 


[cá aostaraldoia tinhaduvido lr -o trabalho de) o ipara, a esquerdo, ique. vinho a dar coma) > O qua tpom,?s (Leemytudo.Vocôsdon|faxor dy conlooyl cu síllo co pisa Sl voloy 


mus senhoras feudaes,? Essa é melhar| | rarem, do, alhei 


nhalso om; surdo, seu rosto, como, nós fa- 


| — Vocês énquontesm a cúlps,|| — res, zemos. E =. spobilom 

sol pondia 8 este. fargola um homem. dg; appas). ;,,n:-—: Vogês .não sho, ealoleiros, so, ontta 

« Huje)rencia sizuda | Quo demonio, lhes meteu mnlcousa, Nem eu lhiaquero dize, jO que, tem 
a sociedade; os, senho-| graça são esses) suores. Que, santos suar; 


q »» tambem, suam (ás vezes. 
| ! bo) Va ouvir o pari ds E ai, ba 
e mossuidores de dinheiro «com. feudalismo?!|se ar opinião, publica a, acolhe Qu não com 


Emilio Atigieote tinha approvadorsbehicotadas, !gabaça, em. que assentava -a onrapugãs Desea- bminam, a ferra u (9 já? omaçam a possuir; 107 Oscassistantos; voltaram ,805 44us logaros 


1 MD 


; questão romana, 


n 
=P) 


ES gentis do aa 1 


ii, EPT EST ita dE 49, diver 
sh sons divertindo-se a dangar, ' !quand 


E ia 

ado malfeitor “que a 
tão ão aspanisgaalto e) vos ntes, que at 
si iu sa m, que pib] 


pao DEU a ch 


nais, s 
ou 28 0 
io 469 E Ei porá 


juinzenal, 
09 Desbiagyl 20 visgaadeg 55 


E td 


Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 
10)-dosHavro-de' 8º o gatas las seo 
Avi Segundo o-telêgramm 


cabémos ,-eiique vá da 


parto cda“tirsuod To 


Em SR n foilia, ER N polesdinham 
chegado à Romag 9 SA, ho ayam A pao 
nha RA jp pone Ani ns menores, 
o à pocmênthes «Sobre ça 6 eg 

nós Jornaes 


ção, ei idos se 
Ea drid. um despacho telographico de 13-com|9 


Ari par poa com 


tinham nomeado 


uora ;gpromissÃo picompogla a JA supie- 
Ts o anos; para segular as ga: 


didRda «da. eapitula 
À egund Pi RA i : 
mento, mas o estado sanitario da praça, que 
obrigou aPranciseo TEA - apatia oo 
“ea ivestada dar ver de! Nápoles ki ei 
via cértaétito, Ernani gencias| 
eua es da “6 Rortia! e? ERP] 
(PIE) pretexto a: ao Piemonte para novos actos 
a osti 


lidade, uzirão maiores com-| 
plicações. Sei to ETR | 


a a Francisco 
Hoindo pars Roms: teve em vista apta 
donsnsa Jalinsgvestimular: s-únsur 
Abrnzhosd » zodnir do sobnoin oh vbblnod 
TTA questão romana entra, portanto, n'uma 
phopA ilicoro TRA A ebiislemizona 
(o) RR preparava uma dos 


França. 1º uma Jor 
EN 


fadol FR, ita dá 


o á segurai Heat DRA E do Sai 
; re.» — 


o. fim apeado fróentia stebar expli-| 
canções, da, parto. do governo, que, suppram o) 
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Hoc =se cascoside pipa avinhados. 
(848) 


“Flôr de Enxofre o 
“ EDUARDO ATKINSO ' 


nino n 


na de 5. Prancisco, m. E ad 
EM parayender Nor de “enxofre: da melhor 
| qualidades (181) 


(LUGA-SE um armazém com bôa taúoaria o 
le Totação de 476 pipas, sito á Bica nó 
Caes de Villa Nova de Ghya é denoniinado 
o armazém de Engenho : quem O pretender 


"lo o queira alugar do 1.º db Janeiro de 1861 


em diónto póde ein s ao largo de S. João 
Novo n.º Vl g [27511 


pit 1 ' 


GJOINTI f 
gar de pão; denem-lhe uma tal, Apénos | 
adoeceu gravemento, o ministro; de; Estado 
Penta mandou-lhe 500 francos, e o funeral 
oi iso, pila governo... o il 
singulor que estes socorros góve 
nativos chegam uos homens de letras do 
mesmo modo que a cevada ao asno morto. 
Oque se gastou no funeral, dadoa tempo, 
durante a ovida, talvez lh'a suavisasse ado 
queThão sucumbisse ainda na fldr dos'an- 
nos, e na quadra em que o seu talento for- 
tilocendo-Se “cada vez mais) Prômettia novas) 
riquezas á tidloratara franceza. 


“ Murger era filho de um alfaiato” muito 


ordiúario; treio imesio que, seu pai aco - 
RN a estê mister O encargo de | portei 
Nus primeiras annos o pequenito era galante 
amavyel. Todos gostavam d'elle. Izabey,ro 


Aedo pintor, que; morava ao rez da yua|. 


na mesma casa, Jony, o distincto acndenico 
conhecido pelo nome-de Ermita da Chaus- 
sde de Antin, que vivia no mesmo predio, 


passavam pela loja sem fazer coricias ao 


e retimbam: m. casa, 


RP tada génnide! vanta- 
gem crear-se com-gonte do elevado mer 
cimento e com artist de primeira, ordem 
Apurá-s se à intelligl a, e ás vezes, al ui- 
rein-se as noções de que os francozos | cha-| 
man bom gósto, e que é a go dis dif 
ficilve amais necessaria, VA 
|, Murger passou em, 1838 de. Eserdvand 
de;tabellão a secretario do conde Tólstoi. 
Em: 1839 publicou. Os; Seus primeiros. versos.! 
Em; 4843 começou a ser admiltido nos jor- 
naes, e foi redactor em -chefo do «Monitor 
dos chapeleiros », no qual Publicou poesias e 
prosas de grande valor com - espanta e pou- 
co apreço dos assignantes da jornal. Foi re- 
dactor do as ristao e: do «Corsario», éin'es=| 
te ultimo publicoma «Vida de Bobetbiay, que! 
é um ilivro admiravel. Os seus romances e 


eu Malibran que morava no 1.º andar, não| | 


mo eseriptor | dramatico “fez o «Bonhomme, 


Jadis» para o teatro Francez o o «Serment - 


d'loraco» para, o Palays Royal. 
| « Todos lamentam a morte de Murger. Era 
bom rapaz, e «Sempre prompto a obsequiar e 
a engrandecer os quiros. Cá em França estas 
qualid s não são tulgare s, “e com ellas ga- 
nham e amigos. Nem em tada a parte agon- 
tece 0 mesmo, porque não falta gente que 
acredito ser- “Ibo devido todo o elogio e lou- 
vor, 0. ainda mais alguma cousa, se fôr pos- 
sivel, Destes sempre so, fica, devedor, 
Henri 1 urger assignava Benry Múrger, 
A razão é curiosa. Quando elle apresentou 
s primeiros versos para o «Arlista», Arse- 
nio Houssaye, redactor em chefe, quiz vêr 
o author, e pedin-lhe que escrevesse o seu 
nome em um papel. Muger assim O fez, 
— Não está mal, disse Arsenio Hous- 
saye, vento a assignaturo, mas é necessario 
escrever mais largo, e esto nome precisa Ho 
nin OUPp 
— Mudança, respôndea Murger? itad? 


quer que eu mudo de nome? t 


Não. Ora olhe. Ponha no fim de Hen- 
py. Já é outra cousa! Agora no Mur- 


ger, dois pontos por cima ido 4. Está prom- 
ejpto. 


ahi tem o nome de um Artista, 
— Esto rsenio Houssaye, dizia Murgér, 
ad sabiir da redacção do cadelista», é sem-. 
pre Pompajdour. Pôz-mo no nome dous si-. 
gnaes, omo n'aquelle tempo as senhoras lra-. 
ziam a cara, 


Eu Miuba sinda tanta cousa que d) 
aos, leitores, mas este timbale. folhetinisco já, 
está recheado, de, mais, Fica para outra vez. 

Contem comigo. “Eu não costumo faliar. O 
nosso Garrett dizia-me em 1846-.em carta que 
corre: impressa, que' elle nunca 'faltára ás 
promessas feitas quer a homéns quer a mu= 
lheres, o quesmais é, accrescentava oposta. 


poosias são conhecidos na Europa inteira, Cq-| 


Eu não digo tanto, sinas fago 'o que posso. 
NaBucopoNosor, 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA-PRIMBIRA 
INSTANÇIA DO“ PORTO. t 

Mangel Jonquim da Costa 

Leite, d'esta cidade, havido 

por maior suijuris para 

' . exercer commercio, 

O Doutor Josquim José Alvares de Faria, 
Cayallolro da QOrdem-do N, 5, da Cons 
calção de Villa Viçosa o -fulz Presiden= 
to do Tribunal do Commercio da À,? Inss 
tunola n'esta oldado do Porto 6 sou distrl= 
clo por 8; M. E, que Dous Quarde, etc. 
Faço saber em tamo ho processo do eman+ 
cipação que para exercer commercio ro: 
«ueteu o menor Mahoel Joaquim dá Costa 
Leite, d'esta cidade, proferiu o Tribunal a 
Seguinte - 

a SENTENÇA: .; 
Tribunal. de 1.º Instancia do Commercio 
— vista, a legisloção dos artigos 15, 16 
e 17 do Codigo Commercial e os documen- 
tos com quese apresenta instruído o reque- 
rimento“de Manoel-Joaquim da Costa Leite, 
filho de Joaquim José da Costa Leite, desta 
cidade, pelos quaes mostra exceder a dezoito 
anno, «de, idade, achar -ss legalmente, eman- 
cipado e authorisado pelo: pai para exercer 
commercio, tendo pelo termo fl. 2'v.º feito 
renuncia-so- beneficio de restituição “quanto 
aos actos commercises que emprehenda : at- 
tendendo outrosim o Tribunal a não ler ha- 
vido duvida por parto do Ministerio Publico 
na” resposta fl. 7: defere ao dito requeri- 
mento; e por meio d'elle declara e julga ao 
requerente dito Manoel Joaquim da Costa 

-Leite habilitado: para exercer commercio (oblis 

gatoriamente. como se fôra maior e sui ju-| 

ris, com quanto não chegue ainda á idade 
de vinte e-cinco-annos, e sem poder. pre- 
xelecer-se do benoficio da restituição in in- 

«tegrum. Para ser havido e reconhecido como 

tal, se publicará esta Seritença na: fórma or- 

dinaria,e se registre onde, compete á custa 

e diligencia do requerente. | only A 
++ Porto, em assentada de 21 de; janeiro 

de 1861. Joaquim José Alvares de Faria, 

Juiz, Presidente. (Segue a assignatura, do 

Jury.) “e ul | 

« Em consequencia de cuja: Sentença man- 

dei passar O presente e outros de igual lheor, 

que indo por mim assignados e subscriptos 
pelo escrivão respectivo, mando que sejam 
affixados nos lugarés «que à “lei determina 
para conhecimento de todos, em como o re- 
ferido Manoel Joaquim da Costa Leiteé ha- 
vido por major e sui juris, para exercer 

“commercio obligalorinmente. 3 

Dudo e passado no Tribunal do Com- 
mercio de 4.º Instancia nesta cidade do 

Porto aos 25 de janeiro de 1861. — E eu 

“Antonio Joáquim Xavier Pacheco o subs- 

crevi. 

— — Joaquim José Alvares de Faria. 
| « (451) 


Pi TRIBUNAL COMMERCIAL. 
: Fallencia, por apresentação, 
da Companhia de . Fundi- 
so: 14 9ão do Bicalho. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos es- 
«erivães do; Tribunaldo Commercio, da, Pri- 
meira Instancia, n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta-cidade do Porto e seu 
- districto, por Sua Magestade Fidelissima, 
'que Deus Guarde, etc. Faço saber que no 
E processa do, fallencia por, apresentação da 
“Companhia de Fundição do Bicalho, “pro: 
feriu o Tribunal a seguinte. sd 
SENTENÇA: .0+ 
49) Tribunal, de; Primeira, Instancia ;do Com- 
OU mercio: — declara e julga:em «estado de 
quebra, a contar do dia seto do corrente-mez 
«de fevereiro, o estabelecimento de fundição, 
denominado ido Bicalho, que“txiste no iugar 
d'este nome, e isto por virtude do relatorio 
do administrador Joaquim Ferreira Coelho, 
a por da legislação do Codigo Commercial 
prtigos 1:123, 1:124y 1:130, 4:131e outros 
applicaveis. Poceder-se-ha desde logo ás di- 
ligencias provisorias, começando pela impo- 
sição dos sóllos; e a esse fim so remolta, 
por cópia, esta Sentença ao juizo de paz cor- 
respondente : — as ditas diligencias serão pro- 
movidas pelo curador fiscal, que é nomeado, 
Jeronimo Ferreira Pinto Basto, d'esta cidade, 
prestando juramento nas mãos do juiz com- 
amissario da quebra o jurado commercial João 
José de Souza Lage. Publique-se apresente 
Sentença pela fórma disposta no artigo mil 
conto sessenta e um do citado Codigo; é 
findas as diligoncias preliminares, se pro- 
mova a convocação dos credores. 

Porto em assentada de 14 de fevereiro de 
1861. Joaquim José Alvares de Faria, Juiz 
Presidente. (Segue a assignatura da jury.) 

O referido é verdade, em fé do qué fiz 
passar a presente que assigno o ao men- 
cionado processo me reporto. Cartório do 
Tribunal do Commercio da Primeira Tnstan- 
cia do Porto, 18 de fevereiro de 1861. E 
em Antonio Joaquim Xavier Pacheco a subs- 
erevi e assigno. E 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
x 1452) 


R. Batalha, run d'alfandega n.º 7; tem 
= pra vender 


: 
FLOR D'ENXOFRE 
de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
nomente 905 que a toem applicado, (454) 
[Vi NAO 
ATTENÇÃO 
REVINE-SE aquellas pessoos que protura- 
ram o remedio para a cura da asthma, 
e cansaso, tosses net vosas e rebeldes: vende-se 
na phormncia do hospital do Carmo, Porto, pra- 
ga de Carlos Alberto n.º 31 + 32. Na mesma 
se vende paracary, hypophosphito de cal e 
soda, chloroformio inglez, glycerina, oleo de 
figado de bacalhau purificado, pós de soda e 
sedlitz, agua de Verim, Gerez e outras, bem 
como muitos preparados modernos. 
k (455) 


y" sugeito com bôas abonações deseja ser 

empregado em qualquer estabelecimento, 

ou como procurador de uma casa. 
“Habita na Ramada Alta n,º 625, 


(342) 


OSE! Anton yo e sua mulhar Anna Noya 
d'Oliveira, veem por este meio agradecer 
a todos os ill.P98 gprs, que 68 ubzequiaram 
cum a sua assistencia no enterro de sua pre- 
sado filha Maria Noya d'Oliveira, - que leva 
lugar no dia 44 do corrente na igreja da 
BS, Trindado, "nsseguranio-lhos no tigama 
tempo quo por esto espuciul-obzuguio será 
slerda a sua: gratidão, À (442) 


D Fruncista Felicidade ninar w bliva 


e agradece, muito penhorada, a lodos vg 
exo Mo8 o j]| 08 ap igos de sen fnllecido o muito 
presado marido, o snr. Manoel Pereira Guima- 
rães u Silva, o dislinçto abzequio, que fizeram d 
sua memoria, db assistirem no ollkcio'do corpo 


|presente, que teve logar no da 10'do corrente 


nos Terceiros do Carmo; e este obzequio, que 
ficará para sempre indelével na sua lembrança, 
muito mais a sensibilisou e obrigou par se 
dor a oircumstancia de não Ler havido convite, 
por expressa recurmmendação. Lestamentania : 
ú ! Norah (453) 


|] RIA.-do O! Magalhães, «Francisco Anlo- 
nio de Magalhães Pinto, Manoel Carlos 


de Magalhães Pinto! e Josquim José Ferreira 


de Oliveira, profundamente reconhecidos a 
todos os ill.mºº snrs. que se dignaram as- 
sistir no dia 14 do corrente, na igreja dos 
Terceiros de Nossa, Senhora, do Carmo, nos 
responsos de sepultura de seu saudoso ma- 
rido, pai; e sogro osnr. Joaquim Antonio de 
Mugalhães Pinto, rogam aos mesmos  ill.Mº8 
snrs. se dignem-acolher a sua sincera e eler- 
na gratidão. e (457) 
ET ES RD 


Ui pessoa queitem a agencia de duas bôas 
casas inglezas de co nmissões e execução 
de ordens para qualquer genero, ferro espes 
cialmente, precisa do um Índividuoitôntiec: 


dor d'este ramo! A E a 


zendo ás condições necessarias, nag;tem duvida 
de tomar. como “socio. Quem se julgar nas 
circumstancias de preencher os' fins-exigidos 
queira dirigir-se em carta fechada a A. EE., 


escriptório do «Commercio do Porto», dando 


'|seu nome, morada e presente occupação, para 


convenientemente ser procurado pelo, annun- 
ciante. vonE (456) 


Fase 


ratidão. . 
RR 


“JOSE Joaquim Gonçalves da Silva julga na- 
“da dever do fallecido Domingos d'Oli- 
veira e Souza, e se alguem: se julgar credor, 
tem o praso de Bidias, a contar do presente, 
para apresentar as-contas, findos que sejam 
o dito Silva por” nada se” responsabilisa. 
Porto 15 do: fevereiro de 1861. 
José Joaquim Gonçalves dajSilva. 
AL 9, nf] 


“A LUGA-SE por qualquer epocha, 

"ou vende-se “com' preferencia e 
por um preço muito reduzido, a casa 
da Foz, onde esteve por annos a assemblea. 
No caso'de' venda, fsr-se-ha toda a vanta- 
gem nos” prasos“para o pagamento.Quem a 
pretender dirija-se 4 rua Formosa n.º 178, 
depois das 4 horas da tarde, [428] 
NA rma Roque da Victoria, casa n.ºº 

32 e 34, ha para alugar um andar, que 
se compõe: de dous escriptorios -e : Salões 
proprios para“ guardar fizendas, e bem assim 
uma, loja. : :. . 1396) 


Productos Chimicos 


DA 


FABRICA DA POVOA 


SODA REFINADA 
DITA BRUTA OU BARRILHA 
CHLORORETO DE CAL 
- SULPHATO DE. FERRO (CAPA-ROZA) 
ACIDO SULPHURICO (OLEO DE VITRIOLO) 
»DITO NITRICO (AGUA FORTE) 
DITO MURIATICO.' . 
Vendem-so na agencia estabelecida em 


a 


Miragaya, no deposito de louças de João de| * 


Araujo Lima. 
Preços rasoaveis. | [426] 


QuE precisar d'um: mastro de Flandres 
proprio para um' brigue , falle em Cima 
(878) 


Qui quizer tomar de emprasamento um 
chão de 25 palmos sito em um dos me- 
lhores sitios na rua de Cedofeita, em frente 
da rua dos Bragas, póde dirigir-se á rua da 
Caryalhosa n.º 19, aonde. achará com snam 

[408] 


do Muro junto á ponto n.º 1 e 2. 


tractar, 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
!N vender-se raslilhos de patente ide 1.º 
a 2ºqualidade. q [14601 


2 


4“ 


4 


protecção do goy 


' q 


DNUMBRO DE SOCOS NO DIA 5 b 
qa E O“CAPITAL POR ELLES SUB 


1 “DE DO:000. przos em 1 
) y 1 OR: 
Acceitam-se subscripções de 58000 réis par: 
a a Wuantia que se pr 
1a seta TETO ab 
AS subscrinções podem ser feitas, por um! 
eiquem--subserevor pôr/25 'annus” lom 
u SE nb ot ut 


5 únhos. 


m 


da seguinte tabelln; publicada. quando: se es 


b 4 je q Erh'5 annos 
Em um menipo de Adin a lanno 5 
po A de Tannoa 2» 4508 


po corcdo Quid 3 cr ABOB. 
es E $ 
4308 | 


Oy Op ide RPA 


devg ya 4 » UhdO) 


Em.uma pessoa de 15, .».320 4308 
e io de20 » a30 » 4308 

po cy Cide SO nbua hOLopt ci 4808 
450 050) coADOR' 


nor 


roya, dé, .Q 


ram ainda mais + 
cão da 1860, hos 


1860, lucro: de 77 
entradas por. 


2,8 de 91 pe 


Losi Tu é 


az Bs am 1 


; o 
2 tivo oxilricaio 
Ê Ê 
Rd 5 
E Nome dosubscriplor € 3 
Z ER 
« 


» 


- do 


Rresidencia 


47 Conto Martin | 


Bo a 2 
É 13709 , Dolores Aldeco 
8 


Quem pretender subscrever” para a TUT) 
cimentos que-se desejem. e prospectos gratis 
Portugal, a'quêm os pedir. 


D. Feliz Fernandes de Torres Sobrinho 


José Antonio Alves Guimarães, banqueir 


E 
VENDA DE NAVIO 
Nº dia 20 do corrente, ao meio dia, tem de 
so arrematar, ná praça do Commercio, 'o 
brigue portuguez «Alipedo», construido em 
1856, de 1.º classe, forrado de zinco, repre- 
gado a cobre e encavilhado a madeira do 
Brazil“e curvado de ferro — emerano 
Quem pretender qualquer esclarecimento 
póde dirigir-se aos caixas J. V. G. Pimen- 
tel & Filhos, S. Francisso n.º 17, ou ao ca- 
pilão a bordo. na tis 
Porto 7 de fevereiro do 1861. 
(859) 


FENDE-SE uma morada decasas do 
dous andares e grandês aguns-fur- 
Indas com quintal e agua de poço e 
“com boi armazem, que está servin- 
do de” paderia, para a qual lêm muitos bons, 
commodos, sila na rua do Sol n.ºº 156 a 160: ! 
quem a pretender dirija-se no dono, na mia de 
Santo Ildefonso n.º 452 e 456. (341)! 


OMMERCIO DO PORTO. 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida aulhori= 
sada: por decreto de 23-de agosto de 1850 sob a 


jem ne ndimittem hubscripções sem perda de capital, ainda quo 
ii j morra à pessoa segura Ã Ta 


Vivo UXEMPLOS PARCIAÉS TIRADOS DA/ LIQUIDAÇÃO “DR 4859/] din 


EXEMPLOS PARCIAES TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 18 
EÔnAUiE Cap eai 


Salamanca. A dia a 1 anno 
4 Bilbao io 8 annos 


Em. 1860 tambem o ill.mo snr. João “anuarió! Teixeira “Dusme;dd'está 
dou e recebeu 998280 réis, - tendo” dado: ASBODO réis om & annos a 98600 réis por ano. 


OS REPRESENTANTES DA! COMPANHIA = TUTELAR 


José Ferreira Montinho, agente, rita da Pe 


E) E eit 


ob 1 


erno de Se Milk crio co 


Ra prilhólea n'enie genero estaliclecida cha Mitdeid 


E JANEIRO DE 4861 EMA DE 69:546 
UPO RÉIS 24 415:5076968: 0 2 


. , ] Jr aa, uu u “ 
À DIRECÇÃO TEM UM DkPOSITO NÓ BANCO DE HESPANHA, CONO, FIANÇA PERLA SUA ROÁ GERBÁCIA, | 
NSQIIPÇÕES) DR BP. Qu, gs at 


a cima, à 


ue Muito crescida seja a 
etenda sub; e! Sscolgrbio 


RDT O ,OQUIG E 1 de 
anno alé 25, e por uma só ez ou annnaés ; 
à liberdade de liquidar ou fed 


beslosmigo au miliógos dai a 


on7iA ob jo 


ç - ' 1a sb Odânieeia ebuumr dude 
508000; réis, pagos annualinente, devem produzir em metal sonante, segundo se vô tóã Not 


tabeleceu a, companhia; 1 


Eu 10 anos Em 15 annos Em 20 unnos Em 25annos 


1 


se em seguida 
Jess o 
e nn líquida- 


(a 


Breu Fo olizal Da BG rumos) * Producto em. Produclo, É T+ Consig ios | 
É —Nomedosubscriptor 25 lodo? Importeda, ttólos de Ta sigo es th qetonsighalarios A. Alle 
Bt CON. comoqy send 2 «do segurado subscripção porc. hespa- sonante à > h 
E dus o Man nhoes go 
á x 5 me ur onsopog mar eia “Sousagildarg mol 
“719404 Rrancisco A Caldas 54/97 Tbvannos + 5O0GODO - B4B6E4DOU A:4BIGT6O! 19647, 
g" 7168 Domingos do Lata. 5471 dia a 1 anmo - G20W00O . BBHSÁNNO ASGBIIO, 161 
E 9490 S. Mera y Rairó Si ldem JO0B0OO, 56H03 |, BASIS, 159 1h 
-"B c6662"' Miguel Barborcosa 5% 10 Zonnos AUVOBUOU 5:136853 155. 128% 
vê eebn K ' TR ' donos sh 


à “68 snnos “508000 “235800 

Bots val” ldem 4/1771 J58000! 1 BSTARAD) i1ABAHOES rtega 

SorT 1 A, blublera Inpe 53% 4 dia 2000 09H55 |; ABBTOS  d5 
E 5819 José Cort y Claur 5%, d ToBO0O. | IMBTVO | 14H61 | É 


ogou 
do drives O 


“Idade 
segurado 1 
“e 


Te) 


7 onigiaios 


ade ligui- 


ELAR póde dirigir-se aqualquer dos repre- 


senfantes da companhia, n'esta cidade, abaixo declarados, “que datão iquaesquer; esclare- 


com a lista' de alguns: dos subscriptores de 


us o lit 61 


NO PORTO SÃO: 4 1. 
+ subi) sector, rua de Bellomonte n,º 107, 
ica do Tabaso n,? 19. 
ua: de, Bellomonte n.º 107... 


0 Proprietario. da, sabosria do Freixo faz 
publico que desde dezembro ultimo re- 
tirou o deposito da sua;fabrica, ao snr; An- 
tonio José da iSilya Cunha, da rua do S, 
João n.º 34,e 36, e-que o deposito, d'ella 


é na mesma rua n.º 77.6 79, aonde os surs.| 1 


compradores acham os productos da sua fa- 
brica dos preços seguintes! = 
Sabão mescla gzul,ou roza, 1.º qual. 85 0 8 


» O certo aid BD aah 
Imperial, Àrea bas 
Pedi à cmonderasrta Adel oh 
Ba end ER EO 
Amarelo 1.º A nridd y 
; ERRA) 


» , 

De 1:000 arrateis. para cima 3 p..c. de 
abasimento e um arentel em arroba de bom 
pezo., , [15 (409) 


ELO consignada: n'Josó Moreira Lobo uma) q 


factúra de flor de enxofré : quem precisur 
d'aquello genero,“ dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de 'D: Pedro: [838] 


Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR, E LEGITIMO, 


is ROIZ  Batalhô, Bellomonte 


e n.º58. (360) 


NA rua de, Bellomente n.º 99, ha para ven- 
der, flôr de enxofre de superior qualidade. 
, [372 


- Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no) 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


LUGA-SE na. entrada da viella da Neto 
n.º48, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der fallo na rua de Santo Antonio n.º' 65. 


[2594] 
FONTES & 0º 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM: a vender FLOR DE ENXOFRE, 


GELETINA e mais generós para. a puri- 


MA senbora da idade de 50 annos, deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia, ou de homem só, dando abonações 
da sua condueta. Quem, precisar deixe 0 seu 
nome e morada no escriplorio deste jornal 
para ser, procurado. 


Dôce de Goiabada. 


VENDE-SE no rua do S. Juão nº 24 e 
26, por preço favoravel. 7. 
n (1997) 


À [D) É) ; 
u DB. 6 
Rua das Flores n.º h9 a 51. 
ECEBEU ricos tapetes aveludádos para sala, 
bonitas;saias de côres para senhora, guor-. 


da-chuvas muito lindos, veludos pretos supe- 
riores, gotgorões de seda largos, e muitas 


ficação dos vinhos, [438] | 


outras fazendas proprias da estação... (907) 
old .onçi ob vligod.n & vob s 


[419] do 


Flôr de enxofrede 
“Brandrams 
VENDE-SE na Regos, rua de ,S. Gonçolló 

n.º 


8, ou n'esta cidade rua dos  Olivei- 
raso, AL, ) (97) 


“JOSE ALBA | 
* DOURADOR 


DE SANTO ANTONIO: N.º 149 


R EBEU sortimento de pianos 
de bons authores, quo vende 
por preços commodos. - é 

- D , (236). 


IGUEIREDO “& Irmão, Bellomonto n.º 12 
vicomo primeiros fornecedores da pozzola- 
na dos Açores vpara as: obras: daunova 
alfandega e muitos particulares, bem) coma 
para-as. do caminho du: ferra, em construc- 
ção, nas proximidadesdesta cidade, contingam 
como seu deposito do dito mineral sem que 
W fosse invadído pela cheia, que  ultiina- 
nte houve como aconteceu a outros mais, 
voa o al 10(167) 


“RUA 


quo úpa 


Voinofimsa ou og 


” dade n.S Doo! 


ér de É) em] a 


“de 1859, para os 1 
po Bolinha, EOIO] 


"99g855 99h] 


ft uma 


qunstisgasa da cds 
458 oBgoT6 1628306 2981), 
é 801126157 1332/ 


E 


ulptorio: de: Sebastião Moreira ' Sampai 


aja aiudinti 


UEM. pretender uma ama de leite de fe 
ra da cidades din, álravessa TE 


a Be-ubisiivor 


| vapop ESLISHOA = 
capitto Contanto, She 
EO p ra o o ooiu 
brovidade, o cirsi 
No. estriplotio da 
? =» vompanhin, segutiima 
das à Melo p. t, e dinheiro a d vis 
latos por cenlo. "0 pa 
Pará carga é passageiros tractá-Sé cor 

A. Miller & (.º, rua-Nova-dos-Inglezes-n:* 


73, 1.º andar. (14) 
Para Londrs 
a inglez=LEs 


DA = capitão Pink- 
viihan, sabirá domingo 
vd doscorrentessny 


Quein' quizer carregar ou ir dê! passa- 


“Ipem divijalse dos vigentes D.eh Mathias" Faus 


erteerd”únior GC. ua À Milfo 


st Of 


a 
em 


off, -Sabir&” BLºfoita 49:d0 
Je manha: 0 


ç s;E. Chamiça, Filho &Silvas 


Consi Bim 


 |uquem se deye dirigir quem quizer. carregar 
jou ir. de, passagem, , a 


como, no, sho, 


glezes 


Carlos. Coryerley, ,ruardos, 


E cuvom Bisa 9) e RL 


3 ONO GÊTUÍgNA op 
Para Londres. 
<= Qlipperbaren: ingleza =GUADA- 
LRTE, = capitão BW: Adamson) 
vErOs: smrsLr carregadores teraoca 
bondade de mandar os vinhos a bordos 4 
1 alo sino BueMDOT SR! 


Para Londres 
iglóz == 


na sueco 
o Hanssin: sa- 
NAS ão 


“de fevereiro.” 


E 


He | - Bilbão — 229 48 1 

E 14832 Vicente deltamos 5% Cadiz CdD > a 46 4:8005.291205638 11:440BITO 138 9/, | oi MVTONPI oa en nrem “eo: 

D5m 1 am jog qinscaaror espa PE ariana dA é q. Gini? Ibis 
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30 


ic ao 
intel sb APV 
go lracla-so com O consignata- 

ley, tus, Nova, dos lar 


127 «of. 


ay sobiitl eu! 
maps dice) potesed guamurih cob-culnnl 
- Pará Pernambucá, “1, 

“1 O brigue/=='PROMPTIDÃO 2.º, == 
sb de 1.º classe-e marcha, vai sabir 


= com iútiita brevidade; para o res- 


to dascarga; e passageiros à pagar n'este ou 


(137) | pºsquello. porto, parasos, quaes gfferece; bom 


tractamento e excelentes commodos., tretas 

se com Joaquim Antonio dps Santos: Andrade, 

na rua de D.Pedro n.º 85. 40.5) (AMI 
7 Eol 7 


jatliagre é Para.o Par ATE 

“s O patacho portuguez="BOA NOVA. 
== de't2º elasse, sabe 0 mais bra- 
Am vel possivel!P sinvtedo qua ohms 


sageiros legalisar: suas passtigens/n 


m 


» |S. Nicolau n.º. 30, ema: Ribeira com Vieirá; 


(2656)! 


” 


& Botelho. + + 


« Janeiro 
MONTEIRO 26, 


DD epinirerão = quem: na mesma 
"quizer carmegar on itde passagoma 
dirija-so a Castro “Silva & Filho, nana dos 
Inglezes 1º 6810 70.500 ur ro: (152) 


» Barao «Pará ss o 


o Vai sabir com mui 


E “batea portugue 
"capitão Ai 
cha. a o! 
Ná-só toi 
sí 


im SOM, DU 
ga é passageiros e 
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